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			A todas as mulheres, vocês são uma dádiva de Deus a um mundo caído. O machismo não irá lhe impedir de viver o extraordinário.
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			Apresentação


			Nos últimos séculos, o feminismo tem se apresentado como um movimento que busca “justiça e igualdade para as mulheres” em diferentes áreas da sociedade. No entanto, para muitos cristãos, surge a pergunta: seria o feminismo compatível com os fundamentos da fé cristã? Este livro propõe uma análise crítica e reflexiva sobre a coexistência dessas duas ideias, demonstrando de forma sábia e clara que é impossível harmonizar os princípios feministas, frequentemente enraizados em perspectivas seculares, com os valores eternos e imutáveis das Escrituras Sagradas.


			O objetivo deste conteúdo não é desmerecer o papel das mulheres ou negar sua importância no plano de Deus, mas sim demonstrar, à luz da teologia bíblica, se o feminismo, como movimento ideológico, se alinha ou conflita com a cosmovisão cristã.


			Nossa preciosa amiga e irmã em Cristo Josi Menestrina convida o leitor a um diálogo honesto, fundamentado e respeitoso, para considerar as implicações de se tentar abraçar o feminismo enquanto se permanece fiel à sã doutrina.


			Faço votos de que esta leitura sirva como um guia para aqueles que buscam entender melhor as tensões dessa questão tão relevante no mundo contemporâneo. E como pastores, desejamos que Josi continue sendo juntamente com a sua casa um farol à essa geração.


			Para a Glória de Deus. Pelos interesses de Cristo. E para o bem do mundo.


			Com carinho,


			Pastores Diego e Luciane Souza


			(Arca Ministério – Blumenau-SC)


		




		

			


			Introdução


			“Aí dos que chamam de mau aquilo que é bom


			e que chamam de bom aquilo que é mau”


			(Isaías 5, 20 – NTLH)


			De tempos para cá, cresce a ideia de que o feminismo é uma pauta necessária no combate à misoginia e à desigualdade. Entre os que aderem ao feminismo estão muitas jovens, universitárias, mulheres em geral, inclusive há homens que afirmam que a pauta é válida. O que chama a atenção é que mulheres que se declaram cristãs afirmam serem feministas também, pois acreditam que ambas as ideias podem ser compatíveis e harmônicas entre si.


			De um lado, há mulheres que acreditam rigorosamente que o feminismo é necessário, como grande parte da classe artística, intelectuais, filósofas e políticas, que veem o movimento como libertador e responsável por todos os direitos já concedidos às mulheres desde que seu ativismo começou no século XIX tendo como pauta principal a luta pelo sufrágio feminino, ou voto.


			Por outro lado, há aquelas que repudiam o movimento por enxergarem nele um grupo de mulheres histéricas que promovem ódio ao sexo masculino e a tudo aquilo tido como sagrado, uma vez que não é difícil encontrar, de modo explícito, em literaturas, palestras ou cursos acadêmicos, conteúdos que difundem sua oposição ao sistema patriarcal, sempre apontado como causador de todos os problemas.


			Uma pesquisa realizada pelo Ideia1, encomendada pelo Instituto Update em 2022, revelou que, a cada dez mulheres, três se declaram feministas.


			Mas, afinal de contas, é possível conciliar as duas coisas? É possível levantar a bandeira do feminismo e, ao mesmo tempo, crer que os ensinamentos bíblicos são a Palavra de Deus? Vamos analisar o que a Bíblia tem a dizer sobre a questão da mulher e seu papel e ponderar argumentos da pauta feminista para compreender o que é realidade e fantasia, moral e imoral dentro dessas duas cosmovisões chamadas cristianismo e feminismo.


			


			

				

						1.  PULSO. Apenas três em cada dez brasileiras se dizem feministas, mas apoio a pautas de gênero é maior. O Globo, 2022. Disponível em: https://oglobo.globo.com/blogs/pulso/post/2022/08/apenas-tres-em-cada-dez-brasileiras-se-dizem-feministas-mas-apoio-a-pautas-de-genero-e-maior.ghtml. Acesso em: 19 dez. 2023.



				


			


		




		

			


			Carta ao leitor


			Queridos leitores, minha intenção com esta obra não é atacar pessoas, mas sim difundir ideias, sobretudo aquelas que estejam alinhadas com o evangelho, o qual eu, deliberadamente, aceito como verdade.


			Gostaria que você, que compactua com o feminismo, desse prosseguimento a esta leitura antes de qualquer conceito pré-concebido sobre o material que tem em mãos. Eu a convido, carinhosamente, a dar a oportunidade para seu coração e mente conhecerem uma perspectiva diferente a respeito de como Deus enxerga a mulher e sobre o que Ele nos designou a fazer.


		




		

			


			Capítulo 1


			Casamento sob lentes desembaçadas


			“Que o casamento seja respeitado por todos (…)”


			(Hebreus 13, 4)


			“O feminismo, quando realmente alcança seus objetivos, irá romper as estruturas mais básicas da nossa sociedade.”


			(Shulamith Firestone)


			Biblicamente falando, a origem da mulher se deu no ápice da criação, quando Deus detecta que existe uma lacuna, um problema ocasionado por algo que estava faltando. Em Gênesis 2, 18, Deus diz que não é bom que o homem esteja só. Até aquele momento, tudo era bom, mas, ao falar da solidão de Adão, Ele afirmou que isso não era bom. Diante disso, as palavras do Todo-Poderoso e Sua solução para o problema foram criar uma auxiliadora que lhe fosse idônea (ou, em outra tradução, que lhe servisse de companhia e trabalhasse com ele). O texto deixa claro que a mulher surge a partir de uma necessidade constatada por Deus, afinal, Ele declara: “Não é bom”.


			Gosto da definição que Helena Tannure (2015) dá a essa parte das Escrituras em um artigo publicado, ao dizer que Deus cria a ajudadora, e isso pode ser equiparado ao papel do Espírito Santo, que também é descrito como nosso ajudador. A mulher possui esse cuidado e atenção, exemplificado, por exemplo, no zelo com os filhos. É comum a mulher repetir milhares de vezes ao dia: “Fez isso?”, “Pegou aquilo?”, “Lavou as mãos?”. Convencer e cuidar são atitudes que parecem naturais para ela.


			Ou seja, a criação estaria incompleta sem a mulher, porque, apesar de Deus ser perfeito em tudo o que faz, naquele momento, Ele mesmo constatou que algo não estava completo. Isso não se dava por alguém que sobrava, mas sim porque alguém faltava na criação. Essa ideia de completude é fundamental para compreender o papel da mulher a partir da criação: sem a mulher, o homem está incompleto; sem o homem, a mulher não existiria, pois foi criada a partir dele.


			Já ao observarmos essa parte da narrativa bíblica sob lentes feministas, percebemos que muitas teóricas jamais acreditaram em algo semelhante. Na década de 1960, por exemplo, surgiu uma feminista radical muito controversa e avessa à ideia de casamento e família. Valerie Solanas, condenada por tentativa de homicídio e internada diversas vezes em hospitais psiquiátricos, publicou, em 1967, uma obra em que atribui aos homens a responsabilidade por tudo de ruim que existe, afirmando que cabe às mulheres livrarem-se do mal que as rodeia. Sua proposta ousada de um “admirável mundo novo” incluía a eliminação dos homens:


			


			Como tem um desejo intrínseco de se tornar mulher, o macho faz o possível para estar constantemente ao redor das fêmeas, que é o mais próximo que ele consegue chegar de ser uma. Para isso criou uma “sociedade” baseada na família — um casal macho-fêmea e seus filhos (a desculpa para a existência da família), que vivem controlando uns aos outros, violando inescrupulosamente os direitos, a privacidade e a sanidade das fêmeas (Solanas, 1967).


			Um cristão autêntico jamais pode ignorar o fato de que as Escrituras deixam claro que o maior empreendimento de Deus está em um homem e sua mulher. Tanto é que Ele escolhe esse modelo para representar o relacionamento entre Seu Filho (noivo) e a Igreja (noiva), conforme Efésios 5, 25, que afirma que os maridos devem amar suas esposas como Cristo amou a Igreja e a Si mesmo se entregou por ela.


			Por isso, Tim Keller certa vez mencionou que o casamento é algo tão semelhante ao relacionamento que temos com Cristo que, segundo Paulo, é impossível compreendê-lo sem olhar para o evangelho de Cristo. Ou seja, Deus escolheu o casamento para ser a representação da Sua própria relação com a Igreja. Isso significa, na prática, que no casamento a mulher deve se portar como a Igreja se porta diante de Jesus, ou seja, honrando-O, enquanto ao homem cabe o papel de sacrificar-se pela esposa por amá-la. Aliás, fica evidente nas páginas sagradas que, onde não há sacrifício, não há amor. E cabe ao homem uma porção mais expressiva desse sacrifício, pois isso pode incluir até a morte, se necessário for.


			Sobre essa profundidade do ato de se relacionar, Lisa Bevere (2015) faz uma reflexão profunda, embora não exclusiva da relação conjugal: “Os relacionamentos demandam força. Mas, sempre que eu tento amar ou mesmo gostar de alguém com minhas próprias forças, estou fadada ao fracasso”.


			Entendo que o problema que nossa sociedade hedonista está mergulhada é a busca por autossatisfação e pelo prazer a qualquer preço e, por isso, não consegue desassociar limites necessários de opressão imposta. Na verdade, para essas pessoas, o fato de que a verdadeira liberdade reconhece limites soa retrógrado, pois não assimilam que tudo o que sai de um funcionamento ordenado gera caos e desordem.


			Pense comigo: um rio seguindo seu curso natural não altera em nada a nossa vida, mas se as chuvas encherem e suas águas ultrapassarem o leito, qual será o resultado? Catástrofe. O conceito de que ao ser humano tudo é permitido é problemático por duas razões: primeiro, porque é falso; segundo, porque em muitos casos é impossível na prática.


			Outro exemplo é uma pessoa que decide ser piloto de avião e, ao mesmo tempo, mergulhador. Se não obedecer às recomendações, pode sofrer uma síndrome de descompressão, fazendo com que sofra as consequências de receber nitrogênio no sangue, ocasionadas pelos ambientes extremos. Sabendo da necessidade de que o que fazemos dever estar parametrizado no que diz a Palavra de Deus, C. S. Lewis (2017) propõe a seguinte reflexão, que considero adequada ao que estamos discorrendo: “Todas as nossas atividades naturais serão aceitas, se forem oferecidas a Deus, mesmo a mais humilde delas: e todas elas, mesmo as mais nobres, serão pecaminosas se não forem dedicadas a Deus”.


			A Bíblia me dá suporte para dizer que nada será funcional se não obedecer às recomendações, ou seja, se não for oferecido a Deus! Sobre relações disfuncionais, lembro-me de uma fantástica série que assisti sobre a tragédia de Chernobyl. Particularmente, esse acidente sempre me intrigou: uma falha no reator nuclear ocasionou uma explosão durante um teste, e as tratativas para equacionar o problema da evasão de radiação foram extremamente complicadas. Ou seja, uma usina nuclear, se funcionando dentro da normalidade, fornece energia a um país, mas, fora da sua normalidade, o desastre é certo.


			


			Se até para a natureza e a tecnologia existem limites seguros, por que Deus não os deixaria para nós? Mulheres que decidem pelo padrão cristão não podem simplesmente lançar mão da ideia de que limites são essenciais. Precisamos lembrar que Deus tem expectativas a respeito de nós, mulheres. Ele não fez a mulher para viver a qualquer custo, buscando uma independência do homem (marido, pais etc.), como se essa fosse a única dependência ruim capaz de arruinar suas vidas. Almejar tal conduta é contrário às Escrituras, até porque a Igreja nunca foi e nunca será independente de Jesus, e seu modelo deve ser o nosso também.


			O que o feminismo costuma dizer quanto a essa questão? Segundo as feministas menos radicais, as mulheres devem viver esse papel apenas se assim o quiserem e, ainda assim, devem sempre priorizar sua vontade, abandonando, por qualquer razão, o casamento e a vida no lar. Já as feministas mais ambientadas, discipuladas por teóricas reconhecidas, consideram o casamento heterossexual e a maternidade uma forma de escravidão, e, caso a mulher decida ser uma do lar, chegam a ser bem mais críticas.


			Um parasita a sugar a vida do outro organismo (…) a dona de casa não caminha para a direção de algo durável (…) O trabalho que a mulher faz dentro de casa não é diretamente útil para a sociedade, não produz nada. A dona de casa é subordinada, secundária, parasítica (Beauvoir, 1980).


			Esse tipo de pensamento radical, infelizmente, modelou a mente de algumas gerações. Além de ser completamente preconceituoso, é profundamente antibíblico, porque a Bíblia, para o horror de muitos, vai sim dizer que uma mulher deve ser ensinada a cuidar do seu lar, conforme Paulo orienta a Tito, que é um dever as mulheres mais velhas instruir as mais jovens a amar o marido e os filhos, a viver com sabedoria e pureza, a trabalhar no lar. Sim! Ser preguiçosa e descuidada com o lar é uma ação de desobediência, portanto, pecado. No entanto, Paulo também está dizendo que as pessoas precisam ser ensinadas a isso; tanto não ensinar quanto não praticar o cuidado com o lar são ações de desobediência.


			Diferentemente do que se acredita, no período do Novo Testamento, também havia mulheres que trabalhavam, não como atualmente, em que a maioria das mulheres sai todos os dias de casa para trazer a provisão necessária, mas há inúmeros exemplos de mulheres que trabalhavam, como Lídia, por exemplo, que era uma empresária do segmento têxtil; Priscila, uma fabricante de tendas ao lado de seu esposo; Dorcas, uma costureira. Mesmo as mulheres exercendo funções diferentes no mercado de trabalho, ainda assim, Paulo vai falar-lhes acerca da responsabilidade com o lar.


			A Bíblia não diz que o homem não pode contribuir com as responsabilidades domésticas (sabemos que deve), e ao mesmo tempo, não diz que a mulher está proibida de trabalhar e gerar renda, mas, por uma questão de ordem, ela estabeleceu o que é papel primordial de cada um. O trabalho no lar não está só relacionado à limpeza e organização, mas em prover um lugar para onde as pessoas tenham prazer em retornar.


			Toda nossa vida em comunidade, seja como profissionais, como cidadãs, como religiosas, deve consistir num transbordar daquilo que começou dentro do lar. O lar importa e importa muito, pois é a partir dele que estendemos ao mundo nossos outros encargos. A partir do que a Bíblia diz em Gênesis, Kathleen Nielson, em O que Deus diz sobre as mulheres, nos aponta que os seres humanos, feitos à imagem de Deus, não devem e não foram feitos para dominar como Deus, mas dominar como representantes de Deus aqui na terra, com sua autoridade delegada: devem governar como Ele.


			Nossa casa (lar) será responsável pelo que deixaremos para o mundo. Ela vai determinar se deixaremos seres humanos leais, justos, generosos ou, quem sabe, maldosos, arrogantes e vazios. No lar, a trama da vida se entrelaça; como tecelãs habilidosas, fomos chamadas e capacitadas para dar origem ao que veste o coração e protege a alma da nudez do desamor. Tudo em nosso lar deve apontar para Cristo e sua eterna glória. O que Simone de Beauvoir e tantas outras teóricas feministas defendiam é como “carimbar” com demérito a função de cuidar dos filhos e do lar, mas o oposto é verdadeiro: a mulher é a primeira responsável por formar um ser humano!


			Se você leitora, talvez já tenha se preocupado com o fato de ter tanto trabalho a fazer, ou não veja o lar como um ministério, uma missão maior a cumprir além de esfregar, varrer ou cozinhar, não se preocupe, mas comece hoje a realinhar sua forma de enxergar o lar e reconhecer que, quando dele cuida visando glorificar a Deus, mais do que ser elogiada, você se sentirá realizada, porque isso se tornará tão natural que a alegria de transbordar para fora dele e nas pessoas dentro dele suprirá todo anseio do seu coração.


			Diante daquilo que foi designado por Deus no Éden, a mulher foi criada por Deus para completar a criação, tornando-a perfeita, e, juntamente com o homem, auxiliando-o em sua missão. A partir daí, surge a revolta por considerar que criar a mulher com o propósito de ser uma auxiliadora a diminui e a condiciona a um papel quase dispensável. Temos, normalmente, a predisposição de compreender que uma auxiliadora é alguém incapaz de exercer qualquer protagonismo. Eu penso que o fato de Deus criar a mulher posteriormente, sendo que poderia tê-la feito no mesmo instante em que fez o homem, era para que Adão soubesse que a vida agora ficou melhor assim como Deus também achava.


			No original hebraico (língua em que o Antigo Testamento foi escrito), a palavra “auxiliadora” é traduzida por ezer, e esse é um termo que comumente se repete na Bíblia para se referir ao próprio Deus, como em Salmos 33, 20, que diz: “A nossa alma espera no Senhor; ele é o nosso ezer (auxiliador) e o nosso escudo”. Se o próprio Espírito Santo é auxiliador, que demérito tem essa palavra? Portanto não existe na relação homem e mulher uma figura mais ou menos importante em termos de valor e dignidade, como parece ser a compreensão de alguns, só por causa da missão de auxiliar.


			Um bom exemplo para ilustrar essa questão de cooperação são as engrenagens. Engrenagens são um dispositivo mecânico composto, muito utilizado por diversas máquinas e equipamentos industriais. Engrenagens são responsáveis por fazer as máquinas cumprirem seu trabalho. Da mesma forma, homem e mulher, funcionando em sincronia, cooperam com o bem da sociedade e a expansão daquilo que Deus diz que é direito, correto e produz bênçãos. Não é algo que eu simplesmente escolho, embora possa escolher obedecer ou não, mas é a forma como Deus ordenou que as coisas devem funcionar, e tudo o que não funciona conforme o planejamento de Deus gera caos.


			Um bom exemplo: maridos que não cumprem seu papel de ser como Cristo e amar a esposa sacrificando-se por ela podem dar origem a maridos violentos, omissos e infiéis, desajustando assim o projeto piloto deixado por Deus no ato da criação. Além disso, precisamos ter em mente que o domínio que ele estabeleceu no jardim não é sobre pessoas, numa condição degradante para a mulher, mas no sentido de prover, através da criação, o que é necessário para a subsistência.


			“E os abençoou, dizendo: Tenham muitos e muitos filhos; espalhem-se por toda a terra e a dominem. E tenham poder sobre os peixes do mar, sobre as aves que voam no ar e sobre os animais que se arrastam pelo chão” (Genesis 1, 28).


			Sendo assim, a solução de todo problema que envolve a questão homem e mulher consiste em voltar o olhar, atentando-se para o que Deus já designou com relação ao papel de cada um, e não criando alternativas. É comum feministas alegarem que esse modelo é opressor e que oportuniza ao homem a chance de enxergar a mulher como propriedade, tratando-as como empregadas e forçando-as a viver uma vida humilhante. Beauvoir (1980), por exemplo, fazia questão de deixar claro que o casamento, na visão dela, era algo essencialmente ruim:


			“Entre as prostitutas e as que se vendem pelo casamento, a única diferença consiste no preço e na duração do contrato”.


			“Não são as pessoas que são responsáveis pelo falhanço do casamento, é a própria instituição que é pervertida desde a origem”.


			Acontece que, quando olhamos atentamente ao texto de Gênesis, constatamos o contrário dessa visão distorcida. A intenção de Deus sempre foi a preservação da mulher. A razão de Deus fazer o homem e nele incutir maior força física é justamente por causa da missão de protegê-la, e proteção está diretamente ligada a alguma vulnerabilidade. Deus nos fez vulneráveis a certos perigos, e a crença de que isso não é verdade tem sido a razão de tantas mulheres frustradas e deprimidas, sendo tratadas como objeto, pois os homens não as enxergam como algo a zelar e proteger, mas apenas como algo para consumir e descartar, porque alguém disse a elas que a mulher deve ser autossuficiente e não depender de ninguém.


			Aceitar o projeto original de Deus requer reconhecer que não somos independentes e nunca seremos, mas isso não é ruim, como costuma ser compreendido. Afinal, em todas as esferas de relacionamento existe algum tipo de codependência (inclusive no mercado de trabalho), e isso não torna ninguém inferior. John Bevere, na sua fantástica obra A História do Casamento (2015), diz que:


			Casamento não foi apenas a primeira instituição estabelecida por Deus; na verdade, é também um simbolismo poético no qual Ele próprio representa a profundidade do Seu amor por nós. Portanto, os ataques contra o casamento, contra sua definição e sua essência divina, têm a ver com algo que vai além de política ou avanço social.


			É preciso abrir mão da rebeldia feminista e aceitar que fomos criadas por causa de algo que Deus criou e também disse que era “bom”. O problema todo se deu na queda, onde homem e mulher escolheram desobedecer a Deus. Mas veja, o pecado não recai apenas sobre o homem, embora fosse dele a função de instruir Eva acerca da proibição de comer do fruto. Ambos, depois disso, tornaram-se suscetíveis à prática da maldade, então toda ideia que tentar caracterizar o homem como sendo pior, bem como todo ele ser um agressor em potencial, não é verdadeira, nada sutil, Kate Millett autora de Política Sexual não reconhece a desastrosa experiência da antiga União Soviética ao empreender duramente contra a família e sugere que o fracasso se deu por uma falha na metodologia e não na ideia desastrosa em si mesmo:


			A União Soviética realizou um esforço consciente para eliminar o patriarcado e reestruturar a sua instituição mais básica, a família. Depois da revolução foram instituídas todas as leis possíveis para libertar os indivíduos das exigências da família: matrimônio livre e divórcio, contracepção e aborto a pedido. Mais do que tudo, as mulheres e as crianças foram libertadas do poder econômico do marido. Debaixo do sistema coletivista, a família começou a desintegrar-se segundo as próprias linhas sob as quais havia sido construída. Todas as providências legais foram tomadas para promover a igualdade política e econômica. Mas, mesmo com tudo isso, a experiência soviética falhou e foi abandonada. Nos anos trinta e quarenta a sociedade soviética voltou a assemelhar-se às sociedades patriarcais reformadas dos países ocidentais. A causa mais profunda para isto reside no fato de que, além da declaração de que a família compulsória estava extinta, a teoria Marxista falhou ao não oferecer uma base ideológica suficiente para uma revolução sexual e foi notavelmente ingênua em relação à força histórica e psicológica do patriarcado. Engels havia escrito apenas sobre a história e a economia da família patriarcal, mas não investigou os hábitos mentais nela envolvidos, e até mesmo Lenin admitiu que a revolução sexual não era adequadamente compreendida. Ninguém entendia que, embora devessem ser empreendidos todos os esforços para promover uma revolução sexual, o verdadeiro teste consistiria em mudar as atitudes. Conforme Trotsky comentou friamente: Não se pode “abolir” a família, é necessário substituí-la (Millett, 1970).


			Mas, no fim das contas, a verdade é que homens e mulheres, a partir da queda, têm inclinação para praticar a maldade, logo o grande problema não é o Patriarcado. Como já disse, é importante ter em mente que a ordem de não comer da árvore que estava no centro do jardim foi expressamente dita por Deus a Adão, assim como, posteriormente, era função do sacerdote (líder espiritual do povo israelita) instruir o povo e lhe comunicar a vontade de Deus para que a praticassem.


			Era e ainda é função do homem desenvolver seu relacionamento com Deus para que possa ordenar bem a sua casa, instruindo todos na verdade. Quando Deus entra em cena, já de antemão sabendo da desobediência, Ele entra no jardim chamando pelo homem, pois foi ao homem que Ele deu a missão de proclamar Sua vontade acerca daquilo que Ele queria que fosse seguido.


			O sentido de nossa existência como mulher sempre esteve atrelado à ideia de que algo originalmente bom (homem) viesse, depois da mulher, a se tornar muito bom. Ou seja, a mulher complementa o homem e toda a criação de forma que melhora tudo, e é impossível que algo cuja função é complementarmente melhorar possa ser inferior. O movimento feminista diz que luta por igualdade, pois a mulher estaria sempre em uma posição de desvantagem, enquanto o homem sempre teria privilégios em relação à mulher. No entanto, as palavras de Deus ao decidir criar a mulher foram: “Depois o Senhor disse: Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade” (Genesis 2, 18).


			Ou seja, Deus já criou a mulher em pé de igualdade com o homem, e Satanás deturpou seu conceito acerca do que era bom, levando ambos à desobediência. Naquele momento em que Satanás apresenta a oferta do fruto, utilizando o sofisma de que poderiam entender coisas que até então não entendiam — o que basicamente consistia em ser igual a Deus (Gênesis 3, 4) — ele estava, na verdade, dizendo que as regras de Deus eram ultrapassadas e desvantajosas para o casal, mas tudo o que ele estava propondo resultou em maldição. A estratégia de Satanás foi seduzir Eva a pensar que ser igual a Deus era melhor do que ser Eva, e isso a atraiu para a desobediência.
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